
 

MERCADO EXTERNO 

Apesar da alta dos preços médios internacionais do Arábica e 
do Conilon na primeira semana de novembro, o mercado 
esteve volátil e os aumentos observados na segunda-feira 
foram devolvidos ao longo da semana. Na quinta-feira foram 
divulgados os dados de produção e exportação da Colômbia, 
referentes ao período de janeiro a outubro de 2021. As 
exportações de café da colômbia estão em alta neste ano, no 
entanto ainda permanece o cenário de preocupação com a 
oferta global em razão de adversidades climáticas sobre a 
produção de importantes origens e problemas logísticos no 
comercio internacional. 

A Colômbia produziu cerca de 1,0 milhão de sacas de 60 kg 
de café em outubro de 2021, o que corresponde a uma 
redução de cerca de 12,7% em relação ao volume produzido 
em igual período de 2020, segundo dados divulgados pela 
Federação Nacional dos Cafeicultores (FNC) do país. No 
acumulado do ano, entre janeiro e outubro de 2021, foram 
produzidas cerca de 10,1 milhões de sacas, representado um 
recuo de cerca de 6,0% na comparação o mesmo período do 
ano passado. A limitação da produção de café na Colômbia 
em 2021 decorre de adversidades climáticas no país. 

Ainda de acordo com a FNC, a exportação colombiana de café 
em outubro de 2021 foi de cerca de 986 mil sacas de 60 kg, 
correspondendo a um recuo de 6,0% na comparação com 
outubro de 2020. Entre janeiro e outubro de 2021, a Colômbia 
exportou cerca de 10,1 milhões de sacas de 60 kg, 
representando um avanço de 2,0% em relação a igual período 
do ano anterior. 

MERCADO INTERNO 

No Brasil, a primeira semana de novembro foi mais curta para 

o mercado do café em razão do feriado de finados na terça-

feira e os preços do Arábica e do Conilon apresentam 

aumentos moderados na maioria das praças de pesquisa. A 

limitação da oferta em 2021, combinada a preocupações com 

a evolução da safra a ser colhida em 2022 e o aumento da 

taxa de câmbio no Brasil, influencia a sustentação dos preços 

no mercado doméstico.  

As chuvas abundantes têm amenizado as preocupações em 

relação ao clima, no entanto muitas lavouras tiveram 

problemas com seca e geadas neste ano e os produtores 

estão atentos à evolução da florada e à formação dos 

chumbinhos neste período do ano. 

Em outubro de 2021, a taxa de câmbio média no Brasil 
foi de R$5,53/US$, com o Real se desvalorizando cerca 
de 4,8% na comparação com o mês anterior. Nos 
últimos quatro meses houve aumento da taxa de 
câmbio média no Brasil, fator que contribui para o 
crescimento das exportações de café, restrição da 
oferta interna e alta dos preços domésticos.   

  

 

Notas: Preço mínimo (Safra 2021/22):  Café Arábica R$ 369,40/sc 60Kg - Café Conilon R$ 263,93/sc 60Kg. 

 

   
 

CAFÉ – 01 a 05/11/2021      
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 544,95 1.250,00 1.280,00 134,88% 2,40% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 552,00 1.200,00 1.250,00 126,45% 4,17% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 387,50 737,20 748,40 93,14% 1,52% 

Conilon - São Miguel do Guaporé - RO R$/sc 60kg 340,00 680,00 700,00 105,88% 2,94% 

 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 104,43 203,18 207,60 98,79% 2,18% 

Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/ton. 1.334,20 2.257,00 2.268,20 70,00% 0,50% 

Dólar EUA R$/US$ 5,5307 5,5993 5,6185 1,59% 0,34% 

 Unidade Preço interno Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg  1.204,11 (MG)  1.328,31   1.293,64 

Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 734,85 (ES)   796,21 776,39 

 
Fonte: Siagro/Conab. Deflacionado pelo IPCA até setembro de 2021. 

 

EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil exportou cerca de 3,5 milhões de sacas de 60 kg de 
café em outubro de 2021, o que corresponde a um aumento de 
9,4% em relação ao mês anterior e a um recuo de 15,0% na 
comparação com outubro de 2020. Esse aumento da 
exportação de café entre setembro e outubro de 2021 ocorre 
em um cenário de valorização do café no mercado internacional 
e aumento da taxa de câmbio no Brasil. 
 
No acumulado do ano, entre janeiro e outubro de 2021, o Brasil 
já exportou cerca de 35,2 milhões de sacas de 60 kg de café, 
volume que representa um aumento de 2,5% na comparação 
com igual período do ano anterior. Destaca-se que a 
exportação brasileira de café em 2020 foi recorde, com o 
embarque de cerca de 43,9 milhões de sacas para o exterior. 
 
Em 2021, a expressiva queda da produção interna e os 
gargalos logísticos no comércio marítimo internacional 
restringem a exportação do café brasileiro. No entanto, os 
embarques para o exterior seguem em patamares elevados, 
fator que restringe ainda mais a oferta interna. 
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Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 


